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Parte dianteira de espécime adulto de Glossoscolex lutocolus, registrado no Parque Estadual de Ibicatu 

(abril, 2004), em área alagável, próximo a uma nascente dentro da floresta. ©Samuel W. James.



Livro vermeLho da Fauna ameaçada de extinção do estado do Paraná

Oligochaeta (Clitellata)200

INTRODUÇÃO

As minhocas são anelídeos que pertencem à ordem Crassiclitellata e, devido ao corpo 

mole, possuem poucos registros fósseis. Os anelídeos originaram-se há uns 700 milhões 

de anos e passaram do oceano à vida terrestre stricto sensu aproximadamente no final

da era Paleozoica, cerca de 225 milhões de anos atrás (Bouché 1983). Na passagem 

do ambiente aquático para o solo, adaptaram-se a uma gama de hábitats terrestres, e 

hoje as minhocas podem ser encontradas em resíduos orgânicos, abaixo de musgos, 

em plantas epífitas, e em solos suspensos nas árvores, dentro de troncos podres, nas 

margens de cursos d’água, em solos encharcados e em solos de terra firme, bem 

drenados. Suas dimensões são altamente variáveis, com exemplares juvenis medindo 

poucos milímetros de comprimento, enquanto algumas espécies de minhocuçus 

brasileiros alcançam mais de 1 m quando adultas (Brown e James 2007). 

Por serem ávidas consumidoras de solo e restos orgânicos em diferentes estágios de 

decomposição, as evidências de sua atividade são facilmente visíveis: são os coprólitos 

(dejetos), que podem ser depositados dentro do solo ou na sua superfície. Essa 

“bioturbação” do solo faz com que sejam consideradas engenheiras do ecossistema (Lavelle 

et al. 1997), pois afetam importantes funções edáficas e serviços ecossistêmicos como: a 

capacidade de infiltração e retenção de água, a ciclagem de nutrientes, a decomposição 

da matéria orgânica, o controle de pragas e doenças associadas ao solo, o enterramento 

e conservação do patrimônio histórico arqueológico, a formação do solo (pedogênese), 

o sequestro de carbono, a emissão de gases de efeito estufa e a produtividade vegetal, 

entre outros (Lavelle et al. 2006; Blouin et al. 2013; Brown et al. 2015).

No mundo existem mais de 5.700 espécies/subespécies de minhocas descritas 

(Msirlioglu et al. 2023), e no Brasil são conhecidas aproximadamente 300 (Brown 

et al. 2013). Contudo, estima-se que possam existir por volta de 30 mil espécies no 

mundo (Decaëns et al. 2024) e mais de 2.100 no Brasil (Brown e James 2007). Nas 

poucas coleções que contêm exemplares de minhocas no Brasil, há um grande número 

de espécies novas, ainda a ser descritas, mas essa tarefa esbarra na insuficiência de 

taxonomistas no país e no mundo. A taxa de descrição das espécies de minhocas no 

mundo e no Brasil é de aproximadamente 1 espécie ano por taxonomista (Decaëns et 

al. 2024), e há apenas 5 profissionais capacitados no país para essa tarefa. Portanto, 

sobrepor o desafio de descrever a riqueza de espécies no país é uma tarefa que 

demandará capacitação de novos profissionais e sua fixação laboral, algo dificultado 

pelo pouco valor dado à carreira taxonômica na academia e à falta de vagas 

especializadas em instituições de pesquisa e ensino no país. 

A diversidade de minhocas no estado do Paraná foi recentemente revisada por Dudas 

et al. (2023), que citaram a presença de 90 espécies, devendo existir muito mais, pois, 

até o momento, apenas 15% dos municípios tiveram algum esforço de coleta. Mais da 
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metade das espécies encontradas são provavelmente novas, que ainda precisam ser 

descritas. A maior parte dessas (19) pertence ao gênero Glossoscolex. Ao todo 32 

espécies nesse gênero foram coletadas num total de 28 municípios (Dudas et al. 2023). 

Glossoscolex é o gênero de minhocas mais amplamente distribuído e diversificado 

nas regiões Sul e Sudeste (Brown e James 2007), e suas 58 espécies ocorrem de Belo 

Horizonte (MG) a Buenos Aires (Argentina), e do leste, ao longo da Serra do Mar, até o 

extremo oeste em Assunção (Paraguai) (Feijoo e Brown 2023). 

As minhocas ocupam diversos nichos, mas a maior parte das espécies conhecidas são 

geófagas, ingerindo solo e diferentes proporções de material orgânico. Algumas das 

que vivem em florestas desenvolveram pigmentação dorsal, especialmente na região 

anterior, e tendem a ser mais ativas na superfície do solo e a ingerir mais material 

orgânico. Outras espécies vivem em solos com alto teor de água, frequentemente 

encharcados, como Glossoscolex lutocolus, Glossoscolex primaensis, Glossoscolex 

palus, Glossoscolex uliginosus e Glossoscolex itaguajensis. Todas essas espécies foram 

descritas em Bartz et al. (2012) e encontradas no Norte Pioneiro do Paraná. São 

espécies dependentes de alta umidade e sensíveis a mudanças hídricas no solo, como 

drenagem para cultivo com culturas agrícolas. 

De fato, o manejo do solo e o sistema de uso são fatores cruciais para a sobrevivência 

das minhocas (Brown e Domínguez 2010; Demetrio et al. 2020). A riqueza de espécies 

encontradas no Paraná é mais baixa em sistemas agrícolas do que em vegetação nativa, 

onde foi registrado um total de 67 espécies, sendo a maioria delas (75%) nativas. Nos 

sistemas agrícolas do Paraná predominam as espécies exóticas, e apenas algumas 

nativas, incluindo 7 espécies de Glossoscolex, têm sido encontradas sob pastagens 

e lavouras em plantio direto, principalmente (Dudas et al. 2023). Nas lavouras, sua 

abundância tende a ser baixa devido ao uso corriqueiro de diversas práticas de manejo 

que afetam negativamente suas populações, como: a passagem de maquinário que 

causa compactação ou revolvimento do solo, a aplicação de agrotóxicos com níveis 

diferenciados de toxicidade às minhocas, e a falta de rotação de culturas e de adubos 

orgânicos, que empobrece e reduz a quantidade de alimento disponível para as 

minhocas (Brown e Domínguez 2010; Demetrio et al. 2020). 

Das 44 espécies endêmicas do Paraná, a maior parte pertence ao gênero Glossoscolex. 

De fato, das 25 espécies avaliadas no Paraná, pela primeira vez em 2023, 14 eram 

de Glossoscolex, das quais 5 foram classificadas como menos preocupante (LC) 

e 8 como dados insuficientes (DD). Apenas uma espécie foi categorizada numa 

categoria de ameaça de extinção: G. lutocolus, como vulnerável (VU). Para a maior 

parte das espécies, as principais ameaças identificadas foram a perda contínua e/

ou fragmentação de vegetação nativa devido à transformação para usos antrópicos, 

como desmatamento ou drenagem de hábitats naturais para agricultura ou 

urbanização. Nas áreas usadas para a agricultura, a contaminação dos solos ou dos 
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corpos d’água por agrotóxicos e adubos, e o assoreamento provocado pela erosão 

podem causar efeitos negativos na qualidade do hábitat das minhocas. Para algumas 

espécies, há também a frequente coleta e uso como isca para pesca, o que pode levar 

à degradação do hábitat, apesar de não existirem dados relacionados ao impacto 

dessa prática sobre suas populações no Paraná. 

Sabe-se que as minhocas possuem baixíssima capacidade de dispersão e que a 

distribuição das espécies é frequentemente restrita por barreiras geográficas como 

rios e montanhas. Portanto, estão entre os invertebrados com mais alto índice de 

endemismo (Lavelle e Lapied 2003), e essa característica permite realizar importantes 

decisões sobre a distribuição dos animais. Porém, há importantes lacunas geográficas 

no Paraná (particularmente as regiões noroeste, sudoeste e centro-oeste) e, em geral, 

um baixo esforço amostral (Dudas et al. 2023). Além disso, existe pouca informação 

sobre a biologia e ecologia das espécies nativas no estado, havendo importantes 

espaços de pesquisa a serem preenchidos. Para a maior parte das espécies, inexistem 

dados populacionais, e, portanto, a extensão de ocorrência (EOO) e o critério B (IUCN 

2012) foram amplamente usados para as avaliações do estado do Paraná, e nacional, 

assim como para muitas outras avaliações ao redor do mundo (Collen et al. 2016). 

Contudo, a informação disponível sobre tendências populacionais, requisitos de 

hábitat, ecologia, ameaças e ações de conservação também foi compilada na avaliação, 

visando proporcionar evidências adicionais para as categorias atribuídas. 
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Avaliação 

Categoria Nacional: Vulnerável (VU)

Categoria Estadual: Vulnerável (VU)

Critérios: B1ab(iii)

Conhecimento: G. lutocolus é endêmica 
do Brasil, registrada apenas no estado do 
Paraná. A espécie parece estar associada 
a áreas com solos alagáveis, pois foi regis-
trada em brejos, pastagens úmidas e áreas 
inundadas. A região sofreu intenso proces-
so de transformação da paisagem, pro-
movida principalmente pelas atividades 
agropecuárias (com predomínio das cul-
turas de soja, milho, cana-de-açúcar e cul-
turas anuais), que também fazem uso de 
insumos agrícolas e podem contaminar os 
corpos d’água. Essas atividades, conjunta-
mente, promovem redução, fragmentação 
e declínio da qualidade do hábitat rema-
nescente. Considerando a baixa capacida-
de de dispersão e a matriz onde a espécie 
está inserida, suspeita-se que sua popula-
ção esteja severamente fragmentada. Por 
essas razões, G. lutocolus foi categorizada 
como VU pelo critério B1ab(iii).

Ocorrência 

Estados de ocorrência no Brasil: PR

Fitofisionomia e/ou bacia hidrográfica de 
ocorrência no Paraná: Mata Atlântica (Flo-
resta Estacional Semidecidual), nas bacias 
do Rio Paranapanema 2, Rio Pirapó, Rio Ti-
bagi e Rio Ivaí

UCs de ocorrência no Paraná: Parque Es-
tadual de Ibicatu e RPPN Mata São Pedro

Glossoscolex lutocolus. ©Samuel W. James.

Ordem: Crassiclitellata

Família: Glossoscolecidae

Espécie: Glossoscolex lutocolus Bartz & 
James, 2012

Nome comum: não informado

Risco de extinçãoMaior risco Menor risco

Dados 
Insuficientes 

para avaliação

CATEGORIAS DA AVALIAÇÃO

CR EN VU

Categorias em Ameaça

EX EW RE NT LC DD
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